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«Pertendi estender o sudári3 de 
desgraças que estamos devendo 
aos produtos químicos que estamos 
usando ❑a luta contra alguns vec-
tores de doenças infecto-contagio-
sas e contra alguns inimigos da 
Agricultura, sem pretender estabe-
lecer pânico nem deformar a rea-
lidade. 
E,zsa guerra química tem, muito 

provàvelmente, enriquecido ex-
traordinàriamente os produtores e 
os comerciantes desses elementos. 

Há quem sustente, pela aprecia-
ção exclusiva da produção agrico-
la e pecuária, que ela tem trazido 
vantagens económicas ao lavrador 
e aos países e há quem diga que 
é indispensável que continuemos a 
envenenar o mundo com estes pro-
dutos químicos. 
Afirmam que eles são necessários 

para tor.iar a agricultura económi-
ca e rendável—só com os pestici-
das será possível ter produtos ali-
mentares em certas regiões. A sus-
pensão dos pesticidas, segundos cál-
culos feitos, traria para os U. S. A., 
uma redução de 50% da produção 
de batata, de frutas e de algodão 
e, pelo menos, 25% de redução 
na carne, no leite e na lã. 
Numa época em que 213 da po-

pulação do globo é sub alimentada, 
não pode deixar de se fazer a apli-
cação daqueles produtos, não pode 
suprimir-se a aplicação de pestici-
dasl... 
No mesmo sentido se pronunciam 

os sanitaristas, dizendo que é in-
dispensável recorremos aos pesti-
cidas para proteger os homens e 
os animais contra os agentes ve.:-
tores de muitas e graves doenças. 

É em nome destas ideias que se 
está a envenenar o mundo com pro-
dutos químico eminentemente pe-
rigosos. 

Na verdade, eles actuam, n3 
sòmente sobre os parasitas dos pro. 
dutos agrícolas, sobre os dos ani-
mais e sobre os vectores de doen-
ças a que se destinam: destroem 
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pelo DR. SANTOS BESSA 

também as abelhas que tanta im-
portâncía têm para a polinização e 
para a produção do mel e da cera: 
eliminam muitos outros insectos 
úteis pela acção destruídora que 
exercem sobre os vectores: dizimam 
a caça, e intoxicam e matam ani-
mais domésticos e o próprio homem 
quer por acção directa, quer atra-
vés de alimentos vegetais ou ani-
mais que eles consomem. 

Alas, para fazer aquelas afirma-
ções, atentou-se devidamente no 
valor destes prejuízos? Foram eles 
postos no prato da balança? .Ateº-
deu se devidamente ao gume da 
faca que se volta contra o homem? 

No nosso como noutros países, a 
era dos venenos instalou-se tão 
completamente que qualquer pes-
soa, como já disse, pode entrar na 
drogaria, na loja, no supermerca-
do e, sem o menor constrangimento 
adquirir e levar para casa os mais 
poderosos toxicos, na mais confran-
gedora ignorância do perigo que 
eles representam: os póses para 
matar... 1» 
Em 1962, estavam escritas na 

Comissão Reguladora 187 empre-
sas para distribuir, vender e im-
pingir 683 pesticidas! D-- 1952 para 
cá, não sei o que se passou a este 
respeito. É os produtos que maior 
consumo têm são os mais toxicos 
—dos grupos I e II (aldrina, endri-
na, dieldrina, azintos e paratião). 

Estaremcs efectivamente conde-
nados a agravar em cada dia a 
carga de pesticidas que nos ro-
deíam? Não haverá ,outras vias que 
não nos imponham este risco e que 
sejamigualmente prometedoras nos 
seus resultados? 
E mesmo contra os vectores da 

doença, foi duradoira a vitória? 
Esta batalha contra os vectores não 
está concluída e não se vislubra 
quem sairá, ao fim, vencedor. Entre 
o espectacular êxito da acção in-
secticida inicial de DDT e as resis-
tências hoje estabelecidas no mun-
do dos insectos, em face deste e 
doutros peticidas, uma extraordi-
nária e acabrunhante diferença! 

HINO À VIDA 

Dem-me sonhos para eu sonhar, 

Esp'ranças e ilusões p'ra eu sentir. 

Eu quero o Mundo inteiro para amar, 
Quero viver, alegremente, a rir, 

Sorver a Vida bela, em longo hausto, 
Em francas gargalhadas, doidamente. 

Sentir meu coração quedar exausto, 

Depois de ter batido longamente. 

Ter teu olhar de fogo em mim pousado, 

Meu peito contra o teu, muito apertado, 

Sentir viver em nós, aspiração. 

Em nossos olhos uma chama ardente, 

Que só se apagaria, certamente, 

Com o parar dos nossos corações. 

Porto, Setembro de 1967 NINA 

A própria mosca doméstica que se 
julgava poder extinguir, em poucos 
anos (com leves polvilhos ou dis-
cretos borrifos de DDT, sabe-se ter 
adquirido resistência para o DDT 
nas mais diversas partes do mundo 
—No Japão, na China, na U.R. S. S., 
na India, na Europa ocidental, etc. 

A resistência ao DDT e ao 
HCH pretendeu resolver--se com 
aumento da dose a aplicar. Mas, 
quando se quis usar o mesmo 
processo com as que resistiam à 
dieldrina, o aumento da dose deu 
origem a um inesperado fenómeno, 
a uma resposta paradoxal: em vez 
da morte, as moscas responderam 
com uma mais intensa multiplica-
ção! A*ranjaram logo os sábios 
uma de duas explicações— ou a 
dieldrina exterminava inimigos na-
turais da mosca: ou, então, como 
aconteceu com as moscas da Libé-
ria, intensificava-se a sua capacida-
de de postura! 

E não só a mosca, mas os pró-
prios vectores de doença 1 Em 1926, 
já se conheciam 20 espécies de in-
sectos muitos importantes do pon-
to de vista de Saude Pública, que 
eram resistentes, sendo 5 deles do 
grupo dos Aaopheles: Mas, em 
1962, passaram a ser 71 espécies e, 
destas, 32 eram no simultâaeamen-
te ao DDT e á dieldrina 1 Quer 
dizer: de 1956 a 1962, quintupli-
cou a resistência dos insectos vec-
tores .de doenças que a guerra 
química queria exterminar 1 

Em 1926, descobriu-se uma es-
pécie resistente ao ergano-fosfora-
dos — a mosca doméstica; mas, 
em 1962, havia já oito espécies de 
insectos resistentes e que interes-
sam à Saúde Pública, três das quais 
são culicidios. 

E não fica por aqui: piolhos do 
corpo resistentes ao DDT aparece-
ram já em todas as regiões do 
mundo. Também já se conhecem 
espécies resistentes ao HCH e á 
dieldrina O mesmo diremos dos 
percevejos das camas e das pulgas 
do homem, E do -►edes aegyptius, 
o famoso mosquito rajado, trans-
missor da febre amarela, sabe-se 
que a sua resistência ao DDT foi 
verificada em 11 regiões das Carai-
bas, no Vietname e na Florida meri-

dional. E, em S. João do ., Portoé 
Rico, a resistêaci lá dupla: pa-
ra o DDT e para a dieldrina. 

No grupo dos Anopheles, e nú-
mero de espécies resistentes ao 
DDT passou de três para doze, des-
de 1958 a 1960 e, no que toca á 
dieldrina, passou de 3 para 29! 

«Por um processo de selecção 
genética, os insectos estão a de. 
senvolver descendências resisten-
tes aos produtos químicos. Não 
desapareceram aqueles contra os 
finais toi movida a guerra e, pelo 
coutrário, apareceram outros em 
tal número que constituem verda-
deiras pragas — é que se anulou a 
guerra do extermínio que natural-
mente se trava entre eles e que os 
tem impedido de dominar o resto 
do mundo. Não nos esqueçamos 
que 70 ° ó a 80 % das criaturas 
terrestres são insectos e que já fo-
ram descritos mais de 700 000 es-
pécies. 

Felizmente para nós, neste sublime 
equilibrio da natureza, muitos de-
les são terriveis inimigos de muitos 
outros. 

Isso que ai fica chega para pro 
var a falência do p:sticida contra 
o insecto vector, por mais potente 
que seja a droga e per maior que 
seja a dose ! 

Não haverá outros métodos? 
Há, e os peritos da OAlS bem es 
conhecem! 

Amanhã e-"" dia 
de eleícÓes o 

É ano das Eleições l Embo-
ra não seja este o melhor, a 
despeito de todas as suas im-
perfeições e anomalias, é, con-
tudo, o método ainda utiliza-
do para proceder-se à escolha 
de quem há de dirigir a polí-
tica dos povos durante um 
espaço de tempo pré determi-
nado. 
Não admira pois que, em 

muitos casos e em muitas zo-
nas, se movam influências no 
sentido de demover os obstá-
culos que proventura se opo-
nham às pretenções daqueles 
a quem não é possivel retirar 
a monamania do mando, in-
diferentes, é bom de ver, 
aquelas sábias palavras que 
nos ensinam ser preferível... 
obdecer toda a vida. 

Difícil e ingrata tarefa es-
perava ao Presidente da nos-
sa Edilidade, logo no início 
do seu mandato, precisamente 
no momento em que mais 
necessário lhe era dispor do 
tempo indispensável à con-
centração e à observação, úni-
co modo de poder avaliar das 
necessidades prementes dos 
povos que foi chamado a go-
vernar, de as equacionar, e de 
lhes procurar as adquadas me-
dicinas. 

Vai proceder-se ao render 

da guarda 1 ...O eleitorado 
das Paróquias, o primeiro a 

Então porque não se substituem 
aqueles por estes?, 

(Extracto dum trabalho apresen-
tado no Curso de Férias de Medi• 
tina do Trabalho, realizado na Fi-
gueira da Foz em Setembro de 
1967). 

ser chamado à liça, vai pro-
nunciar-se, àmanhã, escolhen-
do os seus lídimos represen-
tantes, os responsáveís e os 
principais obreiros do pro-
gresso e da promoção social 
das suas freguesias. Destes 
sairá o principal elenco que 
orientará a vida municipal do 
próximo quadriénio e tam-
bém se fará representar na 
própria vida nacional. 

Foi grande a azáfama das 
últimas semanas. Combina-
ções e acordos, quando e on-
de foram possíveis, evitaram 
ao eleitor (sabe-se lá se por 
bem ou por mal) a preocupa-
ção de dicidir, em consciência, 
coro, aliás, o deverão fazer 
todos aqueles a quem é im-
posta a opção duma das listas 
em disputa. 
Apurados os resultados, fin-

da a peleja, que a consagração 
recaia sobre os mais aptos, 
que os vencedores, de mãos 
dadas com os vencidos, metam 
ombros à pesada tarefa que 
lhes foi destinada por todos 
aqueles que confiaram no seu 
idealismo. 

Todos teremos a lucrar 1... 
E só assim poderemos certi-
ficar-nos não ter sido em vão 
tanto do tempo e do esforço 
dispeadido ! 

Operação 
Pelo distinto Cirurgião barce-

lense, Snr. Dr. Aires Duarte, foi 
operado, com felicidade, o nosso 
ilustre conterrâneo, Sor. Manuel 
Raimundo Pereira Gomes, activo 
correspondente da «República». 
Sabemos que o prezado cama-

rada, já se encontra em sua casa. 

António Nobre 
(— A propósito do seu centenário) 

já nascera poeta 1 É poeta havia 

Ele de o ser, fiel, p'la vida fora. 

Viveu fazendo versos hora a hora, 

E a recitá-los Ele morreria. 

Corria-lhe nas veias, impetuoso, 
O sangue dos poetas aureolados, 
E todos os seus versos, inspirados, 

Bem diziam do estro portentoso. 

«SO» foi o nó coro que enlaçou seus versos, 

Mas não todos, porém, porque dispersos 

Mais versos seus nos falam do seu pranto. 

E nesta hora centenária e breve 

Modestamente a lira se me atreve 
A lembrar o senhor da Torre de Anto 1 

Lx. Sct.o 1967 A. D'ARQUES DE AZEVEDO 



P•4GINA 2 O B A R C E L E N S E 

Domingos Correia Vilas 

BARCELENSE 
Campeonato da 1 Dtvlsão da 

A. F. de Braga 

Resultado do último domingo: 

GilVicente, 5—Taipas, 2; Valde-
vez, 1—Santa Maria, 0; Limia-
nos, 1—Monção, 1; Fafe, 2—Rio-
pele, 0; Oliveirense, 1—Ancora-
-Praia, 1; Vianense, 3—Esposen-
de, 0; Fão, 1—Prado, 1. 
O Gil Vicente, jogando em ca-

sa, venceu, como se previa, o 
Taipas. Esse jogo, porém, deixou 
tristes recordações: dois jogadores 
lesionados (Mário e Matos), trans-
portados em braços para fora do 
campo, e um dos seus melhores 
defesas (Ferraz) expulso, a meio 
da 2.' parte, sem razão justificati-
va, por um árbitro, o Sr. Américo 
Camarinha, de Braga, apostado 
em cometer autênticos disparates. 
No próximo domingo, o Gil 

vai defrontar o forte toam do 
Riopele, no campo deste. Oxalá 
seja mais afortunado 1... 

o 
O Santa Maria foi aos Arcos 

de Valdevez. Perdeu, é certo, inas 
pela tangente (1-0) e deixou boa 
impressão. 
A equipe está a subir e julgamos 

que se poderá contar com ela. O 
caso é que vai perdendo os com-
plexos, provenientes da sua recente 
promoção à divisão principal, pro-
curando lutar, de igual para igual, 
sem afoitezas temerárias mas tam-
bém sem retraimentos excessivos. 
Afinal, são onze de cada lado... 

No próximo domingo, receberá 
o Vianense. Antevê-se jogo difícil 
mas o Santa Maria, amparado e 
animado pelo seu generoso público, 
conseguirá vencer a peleja. 

o 

Santa Maria — Vianense 
Os incansáveis Directores do 

Santa Liaria Futebol Clube, infor-
mam que há transportes assegura-
dos, estando à disposição dos Des-
portistas barcelenses, luxuosos 
auto- carros. 

O 

TORNEIO INÍCIO—Terminou 
esta prova, com os últimos jogos, 
realizados no pretérito domingo. 

Os resultados foram: Série A— 
G. D. Os Galos— Ponte da Barca, 
2-3; Neves F. C.—Sequeirense, 
2-1. Série B Forjães—F. C. 
das Marinhas, 4-1; Duminense 
—Vieira do Minho, 0-2. 

a 
Campeonato de Júniores da A. F. 

de Braga 
Principia amanhã esta importante 

competição a que concorrem 14 
clubes divididos em duas séries ou 
zonas; Norte e Sul. Nazona Norte 
agruparam-se: Monção, Vianense, 
Santa Maria, Valenciano, Valdevez, 
«Os Limianos» e Gil Vicente. 
Na zona Sul: Piado, Vitória de 

Guimarães, Sp. de Braga, Fafe, 
Famalicão, Vizela e Riopele. 

Nesta primeira jornada, realizam-
-se os seguintes desafios; Zona 
Norte: Vianense—Monção; Santa 
Maria— Gil Vicente; e Valenciano 
—Os Limianos. 
Zona Sul: V. de Guimarãe — 

Prado; Sp, de Braga—Riopele; e 
Fafe— Vizela. 

Temos pois es nossos dois re-
preaentantes a defrontarem-se, lo-
go no primeiro dia. Que ganhe o 
melhor e que atletas e público 
primem pela correcção ... F. B. 

Cadela Coelheira 
Desapareceu. Dá pelo no-

me de «Andorinha» e é de côr 
preta. Agradece-se a indica-
ção do seu paradeiro ao Snr. 
Eurico Dias Gomes. Telefo-
ne 82710. A todo o tempo se 
procede contra quem a reti-
ver. 

DBIT VARIO 
D. Maria das Dores da 

Silva 
No dia 4 de Outubro, faleceu 

na sua casa desta cidade, a Ex.ma 
Snr.a D. Maria das Dores da Sil-
va, veneranda senhora barcelense, 
que contava 82 anos de idade. 

Era irmã das Snr.as D. Amélia 
Augusta Silva Freitas, D. Ana de 
Jesus da Silva, e tia da Snr.' Dr.a 
D. Julieta Maria da Silva Barbosa 
de Pereira Monteiro, Snr. Enge-
nheiro Dr. Marcos Pereira Mon-
teiro e António Justiaiano da Sil-
va de Pereira Monteiro, Estudan-
te Universitário. 

D. Felicidade Gomes da 
Silva Pimenta 

Às primeiras horas da noite do 
dia 13 do corrente, e confortada 
com todos os Sacramentos da San-
ta Madre Igreja, faleceu em São 
João de Vila Boa, na casa de seu 
genro, nosso estimado Amigo Sr. 
António José de Sousa Costa, 
Dig.mo Ajudante da Conservatória 
do Registo Predial e Comercial 
desta Comarca, considerado 2.0 
Comandante dos Bombeiros V. 
de Barcelos e incansável Director 
da Casa de Rapazes, a Ex.ma Se-
nhora D. Felicidade Comes da 
Silva Pimenta que era Viuva do 
nosso saudoso Amigo e industrial 
barcelense Snr. João Marques Pi-
menta. 
A virtuosa Senhora, que conta-

va a provecta idade de 81 anos 
era Mãe muito extremosa das 
Ex,mas Senhoras D. Maria da Gra-
ça Pimenta Antunes, casada com 
o Snr. José Alberto Antunes, em-
pregado superior dos Armazens 
de S. Tiago, L.da, de Braga, e 
nessa ci lade residentes, D. Berta 
Augusta Pimenta Costa, esposa do 
Snr. António José de Sousa Cos-
ta, D. Maria da Glória Pimen-
ta Vieira, casada com o Snr. Ade-
lino de Jesus Vieira, empregado 
superior da Fábrica Barcelense e 
D. Rosa da Silva Pimenta, soltei-
ra; dos nossos Amigos Snrs. João 
José da Silva Pimenta, proprietá-
rio, António da Silva Pimenta, 
Agente Comercial e residente em 
S. Mamede de Infesta, Ilidio Ma-
nuel da Silva Pimenta, empregado 
na Agencia desta ci.lade do Ban-
co Pinto & Sotto Mo` or; So ;ra 
das Ex.mas Senhoras D. Ester da 
Silva Pimenta, D. Júlia de Faria 
da Silva Pimenta e D. Maria José 
da Silva Brandão Pimenta, e Avó 
das Ex.Q1as Senhoras D. Maria Eu-
ridice da Costa Pimenta Gonçal-
ves, D. Dulce Pimenta Antunes 
Coe'lho, D. Berta Pimenta Antu-
nes Meira, D. Maria Augusta da 
Silva Pimenta Machado; das me-
ninas filaria Amelia, Maria Izabel, 
Maria Tereza, Maria Dulce, Maria 
Berra, Izabel Maria, e dos meni-
nos João Manuel, António Ilidio 
e do Snr. António Augusto da 
Silva Costa, Dig.mo Sóci.-Gerente 
da Fábrica de Malhas « SONI1». 
Da sua numerosa descendência 
fazem parte ainda 8 bisnetos. 
A saudosa extinta era Irmã da 

Snr.a D Maria Gomes da Silva e 
do Snr. José Gomes da Silva, pro-
prietátios da freguesia da Lama, 
deste concelho e Tia das Snrs a D. 
Celeste Pimen a, D. Joaquina da 
Costa Pimenta e dos Snrs. Arma-
do Augusto de Azevedo Pimenta, 
sócio —gerente da Fábrica de Ma-
lhas do Amial, do Porto, Armindo 
de Sousa Pimenta, Dig.mo Aju-
dante do Cartório Notarial desta 
cidade e Nestor Pimenta, industrial 
e comerciante da nossa praça. 

O funeral da bondosa Senhora 
ocorreu na tarde do dia 14, tendo 
os seus restos mortais sido trans-
ladados daquela freguesia para a 
Igreja de Santo António desta ci-
dade, par isso que numeroso cor-
tejo de automóveis se formou nes-
ta primeira parte do percurso, sen-
do o féretro conduzido num pron-
to-socorro dos Bombeiros V. de 
Barcelos e transportado muitas flo. 

CASA HILARIO 
- O Proprietário desta acreditada Casa comunica a todos 

os seus amigos e estimados clientes, que a partir de hoje — 
Sábado e todos os Domingos fornecerá o apetitoso CALDO 
VERDE e SARDINHA ASSADA, bem como todas as Se-
gundas feiras o saboroso e apetitoso RANCHO. 

Façam pois uma visita à CASA HILARTO, na Avenida 
Combatentes da Grande Guerra. 

Os Vinhos são de 1.a qualidade. 

Boas 

Depois de ter estado mais de 
35 anos, na cidade da Beira—Mo-
çambique, regressou à sua terra 
natal— Barcelos, este nosso presti-
gioso Arrigo, que se faz ,acompa-
nhar de sua Excelentíssima Esposa. 

Cumprimentamos Suas Excelên-
cias. 

Promoção 
Foi promovida a Escriturário de 

La classe e colocado no Tribunal 
Judicial de Br. gança o nosso ami-
go Sr. Manuel Arnaldo Barbosa 
Pereira Gomes, que prestava servi-
ço na comarca de Vimioso, filho 
do também nosso amigo, Senhor 
Jose Adolfo Gomes e irmão do 
Jr. Manuel Raimundo Pereira Go-
mes, digno correspondente do jor-
nal c Republica» nesta cidade., 
Os nossos parabéns, ao ilustre 

barcelense. 

Francisco da Costa Viana 

(Coelho) 
Em gozo de merecidas férias, en-
contra-se em Lisboa, na Compa-
nhia de sua dedicada filha netinhas 
e genro, Snr. Manuel da Cruz Fer-
nandes, o nosso particular amigo 
Snr. Francisco da Costa Viana 
(Coelho), considerado industrial de 
Sapataria, nesta cidade e barcelense 
muito prestável. 

MISSA 

Amanhã, Domingo, dia 22, pelas 
19 h,, na Igreja de Santo António, 
será celebrada missa pelas almas 
do Sr. Tenente João Cândido Fer-
reira Veloso e seu filho Sr. Prof. 
Armindo Machado Veloso, man-
dada celebrar por sua esposa. 

Pede-se ás pessoas amigas a 
assistência a este religioso acto, o 
que muito se agradece. 

res outro pronto-secorro dos Bom-
beiros V. de Barcelinhos. A chave 
do ataúde, neste passo do funeral, 
foi confiada ao neto varão mais 
velho, Snr. António Augusto da 
Silva Costa, 
Deste Templc, para o Cemitério 

o funeral têv-- depois mais larga 
representação, por se haver ali in-
corporado centenas de pessoas 
das mais variadas categorias so-
ciais, Amigas da ilustre finada e 
dos seus descendentes. 

Adriano Pinto de Azevedo 
Foi com surprêza, que soube-

mos da morte deste nosso velho 
amigo, Sr. Adriano Pinto de Aze-
vedo, de 69 anos, digno Ajuda n-
te do Conservador do Ragisto 
Civil. 
Há 15 dias, tinha ido para o 

Hospital de D. Manuel II, em 
Gaia, onde foi submetido a trata-
mento, mas de nada lhe valeu, 
Morreu no dia 15, na sua casa de 
Barcelos. Era muito considerado 
na nossa terra. 
Marido da Snr.a D. Celestina 

Rosa Pereira de Azevedo e pai 
das Sr.as D. Maria Aurora, D. Ma-
riana, D. Fernanda, D. Arminda 
e D. Henriqueta Pinto de Azeve-
do, e dos Srs. Aarão, José e Joa-
quim Pinto de Azevedo; sogro 
das senhoras D. Ana da Concei-
ção Matos Machado Pinto de 
Azevedo,D. Maria Ferreira Duar-
te Pinto de Azevedo e dos nos-
sos amigos, Srs. Cecílio Cachada 
de Magalhães, Alberto de Jesus 
Martins e Manuel Vieira. 
O seu funeral realizou-se na úl-

tima terça feira, para o Cemitério 
Municipal. 

A todos os doridos, os nossos 
sentidos pezames. 

Amanhã, 
pelas 14 horas 
os Barcelinenses vão 
realizar o 2.0 cortejo 
de oferendas a favor do 

Centro Paroquial 
de Formação e 
Cultura que preten-
dem erigir. 
O cortejo, que for-

mará na estrada da Pó-
voa, entre o lugar de 
Medros e o Largo do 
Tanque, começará a 
desfilar, pelas 14 horas, 
em frente à tribuna, 
que estará levantada 
no Largo da Igreja. 

elo , país fora 
+ Acompanhado de cerca de cem membros do Exército Azul, o 

Senhor Bispo de Leiria vai, como arauto da Mensagem de Fátima, 

fazer uma peregrinação de paz, à volta do Mundo, levando 12 
estátuas da Virgem, que entregará nas capitais da Alemanha, 

Jugoslávia, Pérsia, Síria, Líbaao, Israel, Paquistão, índia, Burma, 
Tailândia, Vietname e Japão. 

+ A fim de analisar a cooperação entre as Forças Armadas de Por-

tugal e dos Estados Unidos, esteve em Lisboa o novo coman-
dante supremo aliado do Atlântico. 

Na base aérea de Monte Real, foram descerradas placas comemo-

rativas da histórica viagem de Paulo VI a Fátima. 

Umantigo verificador da Alfândega, foi condenado ao pagamento 

de 75.990 contos pelo Tribunal de Contencioso Aduaneiro de 

Lourenço Marques. 

Visitou o nosso país o Ministro do Fomento e Informação do 

Malawi, dr. Alelce Banda, que classificou de muitos proveitosos 

os dias aqui passados. 

A renovação do sistema de abastecimento de águas a Lourenço 
Marques importará em mais de 150 mil contos. 

Regressou do Brasil, aonde se deslocara nos termos dos acordos 
de cooperação e consulta entre os dois países irmãos, o Ministro 

dos Negócios Estrangeiros, Dr. Fran co Nogueira. 

+ O dia 13 de Outubro— cinquentenário do «milagre do sola—fez 

reunir, na Cova da Iria, muitos milhares de almas, em impres 

sionante manifestação de fé e de amor à Senhora de Fátima. 

+ A fim de se inteirar da orgânica dos nossos Serviços Hidráulicos, 
em ordem à irrigação do Nordést-:: do Brasil, veio a Lisboa, em 

visita oficial, o Ministro do Interior daquele pais. 

D. Felicidade Gomes da Silva Pimenta 
AGRADECIMENTO 

A família, profundamente reconhecida, agrade-
ce POR ESTE ÚNICO MEIO a todas as Entidades 
e Pessoas que de qualquer modo a honraram com 
a sua presença no funeral da saudosa extinta, ou ti-
veram a bondade de lhes dirigir condolências. 

Barcelos, 19 de Outubro de 1967. 
A FAMILIA 

FESTAS DE ANOS 

Neste mês 
Dia 19 

Dr. Joaquim Reis, D Maria Ave-
lina Fontaínhas da Graça Faria Cu-
nha, menina Maria Clara Basto Pa-
checo Rodrigues o António Rodri-
gues Gomes. 

Dia 21 
D. Beatriz Augusta Horta e D. 

Maria Luísa Brochado de Sousa 
Pedras. 

Dia 22 
Menino Rui Carlos Queirós de 

Sousa Basto e Menina Clara Alça-
da da Quinta, 

Dia 23 
D. Marilia Carvalho Azevedo. 

Dia 24 

Menino José Honório Soares 
Gonçalves Novo, Dr. José Alves 
de Miranda e a Menina Anabela 
Dias Lopes da Silva. 

Dia 25 
D. Maria Fernanda Carvalho Mar-

tinho da Silva Macedo Correia, D. 
Alda Albuquerque Esteves e Jacin-
to Fernão de Magalhães Barros 
Lançós Queirós. 

Dia 26 
Augusto Verissimo de Car-

valho Saldanha, 
Dia 28 

Jose Manuel Lopes da Silva. 

Carta de Vila Seca 
De regresso ao rio de janeiro, 

o Snr, Eurico Carneiro e sua es-
posa Snr.a D. Angelina Lobarinhas, 
depois de passarem algum tempo 
entre nós, deixaram Vila Seca. 

Pessoas amigas e família que 
muito os estimam desejam-lhe boa 
viagem e continuação de muitas 
felicidades. 
— Trabalhes agrícolas, já se co 

meçou a colheita do milho e a 
vindima, apesar de ter sido um 
verão de muita seca, espera-se e 
deseja-se que não seja um ano 
mau para o lavrador, para que se-
ja compensado do muito trabalho 
e canseiras. 
— Quando regressava a casa, 

vindo do fôgo das Fe tas de Nos-
sa Senhora das Necessidades, na 
sua bicicleta motorizada, o Snr. 
Daniel Araújo Gomes teve um 
acidente do qual faleceu passado 
poucas horas. 

C 

Comendador Matias 
Rodrigues de Araujo Lima 
Da sua «Quinta e Solar da Ca-

pela», em Viatodos, partiu para a 
cidade do Porto este nosso distin-
to Amigo, ilustre Colaborador e 
mavioso Poeta. 

Gravura do Ante-Projecto 



O BLR••LR11•;SR 

.e._.e._.e.e.e.e.e.e.e.e.e.®._.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.. 

PÃ(SINA 3 

2 ALIMENTOS COMPOSTOS 
PARA ANIMAIS 

PRODUTOS «•S` t) J A G A (1 0 » 

!••o•o•_•e•e•o•e•e•o•e•e•e•e•e•_•e•e•e•s•e•e•e•e•o••♦ 

Vende aos melhores preços do mercado 

SERRAÇÃO DE MADEIRAS de 

COSTAS & QUINTELA, L.da 

Telefone 82742 ® B A R C E L O S 

PASSA-SE OU VENDE-SE 
Estabelecimento de mercearia, vinhos e café, 

com casa de habitação e terreno, no Lugar do Olival 

Informa o Proprietário do mesmo ou 

JOSÉ ANTÓNIO PEREIRA TORRES Em Vila Boa S. João 

.._.o•e•e••.e•_•e•e•e•_•e•_•e•e•e•e•e•_•e•e•e•e•e•_•e, 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 
PARTOS TRATAMENTOS 

E INJECÇÕES 

Campo 28 de Maio, 38-Telf. 82485 

BOM NEGOCIO 
Vendem-- se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 
da parte de cima, como de 
baixo. Falar com o Snr. 
José António Pereira Tor-
res, S. João de Vila Boa. 
.•e•e•o•_•e•e•o•e•e•e•e•o• 

Vendem-se 
Uma malhadeira de centeio e 

outra de milho, (malham, limpam 

e ensacam), em estado de novas. 
Informa Garagem Avenida 

BARCELOS 
1•e•e•e•_•e•e•e•e•e•e•e•e• 

M ANUEL hIONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

VENDE-SE 
Mobília de Casa de jantar 
com 15 peças, estilo Queen 
Anne, em estado de nova. 
Informa esta Redacção. 

.•e•s•o•_•e•e•e•e•e•_•e•e. 

LAVÁ-DESENGORDURA= DESCORA 

A venda nós.'-;estabe/ecimentos•, 

Prédio de lavradio 
No lugar da Cachada, bem si-

tuado e com saída para a estrada 
de Alvelos, vende-se um magní-
fico prédio de lavradio. 

Informa esta Redacção. 
•e•e•_•e•e•e•e•e•_•e•e•e•. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanente: 

FARMÁCIA OLIVEIRA 

Av.A Combatentes da G. Guerra 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE 
FARIA Rua Miguel Miranda 

Chamadas nocturnas. 
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A H ! AG-OR A SIM ! .. . 
Poderá você dormir muito melhor 

num COLCHAO EVALMA 
EVALMA—O COLCHÃO ENCOLCHOADO MODERNO 

AO ALCANCB DE TODOS 

PARA CAMA DE CASAL em qualquer medida cheio de 
FOLCOS DE ESPtJ 11A COM LINDO TECIDO 

apenas por ... ._. ... ... ... 600$00 

PARA CAMA DE CASAL em qualquer medida cheio de 
ALGODÃO HIGIÉNICO COM LINDO TECIDO 

apenas por ... ... ... ... ... ... ... ... ... 600$00 

DOIS TIPOS DE COLCHÕES COM DOIS PRODUTOS 
DIFERENTES E PELO MESMO PREÇO. 

Tire a medida à sua cama, comprimento e largura, e 
envio-nos em carta fechada, e receberá o seu colchão na 
medida certa. 
E QUE DE CERTEZA FICARÁ A GOSTAR 1 

Se nos pedir um COLCHÃO EVALMA terá de oferta 2 
almofadas para CAMA DE CASAL GRÁTIS, 

É esta a oferta que lhes damos e que deve aproveitar. 

COLCHÕES EVALMA enviamos para todo o País , a 
qualquer pessoa que nos peça à cobrança pelo C. de Ferro 
sem mais despesas. 

HABITE VOCÊ ONDE HABITAR 
O COLCHAO EVALMA VAI-LHE AÍ PARAR. 

Se nos enviar o pagamento adiantado em vale do correio, 
ou então corte este anúncio do Jornal que for assinante e 

envie-nos dentro de uma carta que logo terá 
O SEU COLCHÃO E V A L M A. 

Aproveite já hoje o que não lhe poderemos dar amanhã 
e faça-nos o seu pedido A: 

EVALMA—A única Fábrica que lhe fornece colchões 
para camas de casal por correspondência. 

FAÇA JA HOJE O SEU PEDIDO A: 
EVALM A 
Fábrica de Colchões Encolchoados Modernos 
SEDE: Rua João Annes, 39-1.0 
PORTIMAO—ALGARVE 

ACEITAM-SE Agentes- Viajantes em todos os distritos 
do Pais, preços especiais para Hospitais, cásas de Móveis, 
Pensões, Orfanatos, Asilos, Dependências do Exercito, Guar-
da Fiscal e Republicana, Postos de Polícia. 
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E X P O R T A D O R E S 

Galegos Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
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4 Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 -- B A R C E L O S 1--156 ! 

1 Agente—Grundig o Artigos Fotográficos o Fotogra- 1 
fia o Motores para rega o Rádios e Electricidade 9* 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-1 

icinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular  

$ Q P T I C A 
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Adega Cooperativa 
DE FAVAIOS 

Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 

Telef. 82390 
Barcelos. 

..e.e.e.e.e.e.e.e•e.e.e.e. 

Câmara Municipal 
do Concelho de 
Bar c e 1 o s 

EDITAL 
DR. ANTÕNIO VASCO 

MACHADO MACIEL 
BARRETO A L V E S 
DE FARIA, Presidente 
da Câmara Municipal 
do Concelho de Barce-
los 

Faço saber que de harmonia ccm 
a deliberação desta Câmara, toma-
da em reunião de 25 de ABRIL 
de 1967, se recebem propostas, em 
papel selado e carta fechada, até 
às 15 horas, do dia 7 de Novem-
bro de 1967, para . E. M. 561— 
Construção do lanço entre Pinhei-
ro Grande (na E. N. 204) e a fre-
guesia de Santo Estevão de Bas-
tuço ( limite do concelho de 
Braga ). 
A base de licitação é de 107.100$00 
e o depósito provisório na impor-
tância de 2677$50 deve ser efectua-
do na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência com guias 
passadas pela Secretaria desta Câ-
mara, tudo conforme Programa do 
Concurso e Caderno de Encargos 
patentes na Repartição Técnica, on-
de podem ser consultados, em to-
dos os dias úteis, durante as horas 
de expediente. 
As propostas serão abertas na 

reunião que terá lugar ás 15 h do 
dia 7 de Novembro de 1967, na Sala 
das Reuniões, reservando-se a Câ-
mara o direito de abrir licitação 
verbal entre os proponentes e ain-
da o de não adjudicar se assim o 
julgar conveniente aos interesses 
do Município. 

E para conhecimento geral se 
publica o presente e outros de 
igual teor que vão ser afixados 
nos lugares do costume. 
Paços do Concelho, 14 de Outubro 

de 1967. 

O Presidente da Câmara 

António Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de 
Faria (Dr ) 

A V I S O 
ao Comércio 

José de Oliveira e Sousa, casa-
do, comerciante, residente no lu-
gar de Penelas, da freguesia de 
Galegos Santa Maria, deste con-
celho, proprietário do estabeleci-
mento comercial sito no referido 
lugar e freguesia, funcionando 
actualmente em imóvel que lhe 
pertence, vem para os devidos e 
legais efeitos prevenir o comércio 
e o público em geral que o seu 
filho José Gonçalves de Sousa 
explora por mero favor o seu dito 
estabelecimento, não se responsa-
bilizando por todas e quaesquer 
dívidas contraídas pelo mesmo 
seu filho relativas áquele estabele-
cimento, protestando usar de to-
dos os meios legais para fazer ces-
sar a mesma exploração para o 
que desde já vai proceder à sua 
notificação judicial, para dentro de 
6 meses efectuar a entrega do já 
citado comércio de mercearia e 
vinhos, para evitar, de futuro, 
novas e graves desobediências de 
que o declarante já foi vítima por 
parte desse seu filho. 

Galegos Santa Maria, 16 de 
Outubro de 1967. 

José de Oliveira e Sousa 
.•e•e•e•_.e.e•e•e•e•_•e•e• 

Empregado, precisa-se 

BOMBA DE ÁGUA SUBMER-

SIVEL ELECTROMAGNÉTICA 

ECONóMICA, 

TRANSPORTÁVEL, 

FÁCIL DE INSTALAR 

J L. Duarte de Almeida, 

Sucessores 
RUA DE S. MIGUEL, 61 

TELEFONE 26515 — P O R T O 

Distribuidores 

Porto — CASA CASSELS 

Lisboa—CASA CAPUCHO 
•e•e••.e•e•e•e•e•_•e•_•e•. 

ESTOFADOR 
De automóveis, maples 

e restauros em móveis, com 
boa prática, aceita todos os 
trabalhos no género. 

F A R I A— Calçadas 
Arcozelo — Barcelos 
Telefone 8 2 8 8 8 

we•e•e•_•s•e•e•e•e•_•ew. 

C R E A D A 
PRECISA-SE 
Para Casal, família dis-

tinta, com casa no centro 
da cidade, precisa-se, dan-
do bom ordenado 

••AA•ád.•A•d.d.a.D.•+•c•.d.A1.AA.Q.A.AeAsd••bd.dal.b•d+.bd..bd•.1..Ffid.d.d•Ad.sÉ •LdcbA, 

CAMPANHA BOSC11 

0 1<rigorifíco do 

N A T A L 
Não deixem de se habilitar ao sensacional sorteio 

a realizar em 11 de janeiro próximo de 1 andar em 

Santo António dos Cavaleiros, modernissima Cidade 

Jardim, a poucos minutos de Lisboa. 

Para melhor elucidação deste sensacional concurso 

informa o Representante nesta Cidade: 

CORRÊA & CARDOSO, L.da 
Telefone 82442 

t•wwww9 •wwwwwwwwwwwwwwwww•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwvwwvww• 

Produt os Cun•t•l ••dus « Ge1•1V1a1'» 
BARCELOS Centro de Distribuição de BARCELOS 
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Centro de Distribuição de 
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• Na Biblioteca Nacional de Berlim, foi descoberta a «Bíblia San-

grenta», que pertenceu a uma família da Prússia Oriental e cujas 

páginas estão cobertas de vinhetas, desenhos, ex-votos e poesias, f 
traçados com sangue humano. 1 

• Completou 175 anos o jornal mais antigo da Europa com publi-

cação ininterruptà—o « Diário de Barcelona. 

• Vai ser desmantelado o cruzador de batalha «Richelieu», orgu-

lho da Armada francesa, de 35 mil toneladas e quase 30 anos de 

idade. 

• Vai ser exposto no próximo Salão do Automóvel de Turim o 
primeiro automóvel eléctrico da Europa, que será depois cons-

truído em série nas oficinas de -Modera. 

• Foram descobertos, na costa mexicana, os destroços dum galeão 

espanhol do século XVI. 

• Chocaram três comboios, na linha de Bruxelas a Liège, havendo 

10 mortos e 76 fetidos. 

• Segundo a ONU, há no Mundo mais de 703 milhões de analfa-

betos e continuam sem escolas um terço das crianças em idade 

escolar. 

• Um general italiano, de 68 anos, c )mbatente nas duas guerras 
mundiais, recebeu o diaconado e vai ordenar-se sacerdote no 

próximo dia 28. 

• Causaram cerca de três milhões de contos de prejuízos materiais 
os motins raciais do último verão, nos Estados Unidos, 

• Um antigo comandante da Legião Arabe afirma que a crise do 

Médio Oriente, de cujos problemas é historiador, foi provocada 

pela Rússia, a fim de adquirir o domínio do Egipto e instalar a 

sua esquadra no Mediterrâneo. 

• De 1933 a 1938, cerca de 800 mil pessoas foram fuziladas ou 

deportadas para a Silbéria, vítimas das depurações estalinianas 

no partido comunista. 

® O Governo da Itália foi autorizado pela Câmara dos Deputados 

a iniciar negociações com a Santa Sé, em ordem à revisão da 

Concordata, assinada há trinta e oito anos. 

• O Episcopado do Brasil foi convidado pelo Gov,=o para exe-

cutar o programa de alfabetização daquele país. 

• Despenhou-se um avião da «Cyprus Airways», entre Rhodes e 

Chipre, receando-se que não haja sobreviventes entre os 66 pas-

sageiros. 

• Começou, em Roma, o III Congresso Mundial do Apostolado 

dos Leigos, com Z 500 delegados de todas as nações. 

• Na União Indiana, um ciclone matou 80 pessoas, fez desapare-

cer 300 e deixou 270 mil sem lar. 

• Foi descoberta na Alemanha uma rede de espionagem que actuava 

a favor da Rússia. 
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Desde que Paulo VI veio a Fá-
tima como peregrino da paz, por 
altura do quinquagésimo aniversá-
rio do início das aparições, certos 
meios eclesiásticos e numerosos 
fiéis decidiram deslocar-se a Ro-
ma numa peregrinação a fim de 
manifestar a Sua Santidade a gra-
tidão da Nação Portuguesa por 
ter acolhido na sua terra o Papa 
da Paz. 
O numeroso grupo que se for-

mou com representantes de todas 
as dioceses, organizou - se sob a 
presidência do Arcebispo Primaz 
de Braga, D. Francisco Maria da 
Silva, que chefiou a peregrinação, 
No passado dia 27 de Setembro, 

já na cidade eterna, depois de assis-
tirem á missa celebrada na Capela 
Paulina pelo Secretário de Estado 
da Santa Sé Cardeal Amleto Cico-
gnani, os peregrinos portugueses 
foram recebidos no Pátio de São 
Damaso, onde o Papa Paulo VI 
lhes concedeu uma audiência ge-
ral—a segunda que se efectuou des-
de a recente doença que apoquen-
tou o Sumc, Pontífice. 

«Queridos filhos de Portugal: 
vieste a Roma, ao Vaticano, a casa 
do Papa, para trazer ao Vigário de 
Cristo o vosso agradecimento filial 
e devoto por t:rmos ido a Fátima, 

a)• 
como peregrino da paz», foi assim 
que, segundo as suas próprias pa-
lavras, Sua Santidade o Papa se 
dirigiu aos nossos compatriotas, 
que o escutavam atentamente e 
agradávelmenre surpreendidos por 
Paulo VI se exprimir mais uma 
vez na nossa língua, afirmando 
pouco depois: «Com afecto aco-
lhemos a vossa'peregrioação, agre 
ciamos os vossos sentimentos e 
aproveitamos este novo ensejopa-
ra manifestar-vos pessoalmente a 
nossa paterna gratidão pelo calo-
roso acolhimento que tivemos em 
Portugal, aquando a nossa pere-
grinação a Fátima. 
Que Nossa Senhora de Fátima 

vos guie, vos proteja e vos aben-
çoe». 
A saudação papal encerrou-se, 

assim com a invocação da Virgem 
de Fátima e das suas beaçãos pa-
ra Portugal e para os portugueses. 
Antes, porém, os peregrinos entre-
garam ao Sumo Pontífice as lem-
branças que levaram da Pátria, en• 
tre as quais se destacavam um 
magnífico cálice de prata decorado 
com a pomba da paz, a medalha 
de oiro do Município de Vila No-
va de Ourém — concelho onde se 
encontra a Cova da Iria—, um 
Menino Jesus de ferro, forjado 

4 

P?69 •R 

O novo Presidente 
Embora os jornais locais dessem 

já o devido relevo à visita do 
novo Presidente da Câmara ao 
Monte da Franqueira, não deixa-
remos de neste cantinho registar o 
acto. 

Estamos convencidos pelo que 
ouvimos que a Franqueira vai le-
var o impulso que todos os bar-
celenses desejam, 
É na verdade coºsolador pen-

sar que assim vai acontecer, para 
que se possa sair das obras a pres-
tações. 
Não há dúvida que as grandes 

obras não se podem fazer de uma 
só fase, mas também não vamos 
demasiado nas fases. 

Realizada a estrada Circular no 
alto do monte, e conseguido o 
subsídio para as Obras no San-
tuário, fica rematada urna grande 
fase. 
A Circular poderá a Câmara 

resolvê-la com a comparticipação 
já prometida. Será o remate da 
e,,trada, circundando o Santuário, 
facilitando os acessos às escadas e 
criando parque automóvel. 
As obras no Santuário terão de 

ser subsidiadas, cabendo aos de-
votos completar os orçamentos. 

Essas obras constarão de bene-
fícios necessários e urgentes nas 
paredes e telhados da Capela e 
Sacristia; tectos em madeira; ar-
ranjo do Altar, segundo determi-
nações do Concílio; Adro, pare-
des exteriores e Terreiro, com 
terraplanagem, calcetamento e ba-
laustres. 

Estes são os desejos dos mesá-
Sios. 

Iluminação do 
Monumento 

Tivemos o prazer de ver mo-
dificada esta iluminação, dentro 
das possibilidades tecnicas actuais, 
com que foi possível desanuviar a 
Imagem e o Pedestal. 

Soubemos também que não 
está ainda completa a modificação, 
até porque nos pareceu com pou-
ca luz. Mas será melhor aguardar 
para depois se agradecer ao obrei-
ro, que também tem mãos a ilu-
minação do Terreiro. Vai ser uma 
obra digna do Pai que a começou. 

Pousada e Restaurante 
A Pousada está asseada graças 

a um Benemérito — MANUEL 
PEREIRA DA QUINTA — que 
forneceu todas as tintas. Procu-
ram os mesários melhorar a sala, 
dentro dos arcos, transformando-a 
numa antecâmara da sala de jantar 
e na cozinha,—dadrilhar o chão e 
colocar azulejos nas paredes. No 
Restaurante começa-se a desenhar 
uma ideia, mas ainda falta qual-
quer coisa ... e dinheiro ? ! 1 ! 

Sanitários— Também estes 

se apresetam completamente aca-
bados, com as pinturas que a 
DROGARIA TAVARES ofereceu 

• • • 
Amanhã, dia 22, solene festa a 

Nossa Senhor ► do Fastio e ao San-
tíssimo Sacramento, 

As - 10 horas— Missa cantada em 
acção de graças, comunhão geral a 
todos es devotos do Santíssimo e 
de Nossa Senhora. 
A homilia sermão por um dis-

tinto orador sagrado. 
Às 15 horas—Terço, Procissão 

no recinto, Bênção do Santíssimo 
Sacramento e despedida a Nossa 
Senhora, Abrilhantará esta festa o 
Grupo Coral de S. Paio de Car-
valhal e a cabine sonora Campinho, 
de Pereira. 

por jovens trabalhadores nacionais 
e ainda algumas garrafas de vinho 
do Porto com mais de um século. 
Simultâaeamente, o Sumo Pontífice 
recebeu das mãos do bispo de Lei-
ria, D. João Pereira Venâncio, uma 
carta da irmã Lúcia, única sobre-
vivente dos videntes de Fátima. 
E assim terminou a romagem de 
agradecimento que os católicos 
portugueses quiseram empreender, 
perante o próprio Papa Paulo VI, 
o Papa da Paz, e em Roma, a ci-
dade-eterna cabeça da Cristandade. 

A. S. Silva 
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(Dedicada aos amigos que p irtiratn 
para o Ultramar em defesa da Pátria) 

Nas vossas mãos deposito, 
Esta pequena mensagem, 
Na amizade que vos dedico 
Quero infundir-vos coragem. 

Meus amigos, já partiste 
Para os confins do sertão. 
Mas que importa? a fé e a força em vós existe 
Isto diz-me o coração] 

Que seja bela a vossa missão, 
Desejo ardentemente, 
E não será o sofrimento vão 
Se avançardes sempre em frentel 

Lutai com galhardia, 
Honrai o vosso lema, 

(Erguei uma prece) à Virgem Maria 
E a Sua ajuda ninguém tema I 

Cada um, vai com firmeza, 
Lutar por si e pelos seus. 
Quanto a mim tende a certeza 
Que pedirei por vós a Deus. 

Para vós amigos meus, 
A comunhão do meu pensamento, 
Para que possa guíar-vos Deus 
A toda a hora e momento. 

Tamel, 1967 Maria Regina Bacelar 
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A Alemanha de hoje 
A ENERGIA ATóMICA 

EM PROGRESSO 

Há poucos meses no decorrer 
de uma Conferência de Imprensa 
que teve lugar em Bona, em respos-
ta a uma pergunta formulada por 
um jornalista, o Ministro Federal 
Alemão para a Investigação Cien-
tífica afirmou: «Em 1980 a 40% das 
necessidades eléctricas da Repúbli-
ca Federal da Alemanha serão sa-
tisfeitas por reactores atómicos.. 
Nesse instante, houve quem não 
acreditasse nas palavras de Stolten-
berg. Não se passou muito tempo 
e, no entanto, as palavras do Mi . 
nistro já nada encerram de anteci-
pação científica, desde que a AEG 
e a Siemens declararam que, no 
decorrer do presente ano, iniciarão 
a construção de duas instalações de 
energia nuclear, de altacapacidade. 
Estas instalações ficaram situadas 
em Würgassem, no [rio Wesser, e 
em Stade, no rio Elba Cada uma 
terá a capacidade de 600 megavá-
tios. ( 1 megavátio corresponde, 
aproximadamente, a um milhão de 
vátios)-
A montagem destas duas insta-

lações significa o arranque para a 
exploração comercial da energia 
atómica na República da Alemanha. 
A necessária reserva será fornecida 
pelos quatro reactores de pesquiza, 
financiados pelo Governo situados 
em Kahl, Gruadremmiagen, Kar-
lsruhe e em Jülich, com uma ca-
pacidade total de 317 megavátios. 
As instalações de demonstração de 
Lingen e de Obrigheim, que se 
encontram em construção, terão 
uma capacidade de 600 megavátios. 

Inicialmente, a energia nuclear 
será fornecida ao prelo de 3 Pfen-
nig por quilovátio (cerca de 22 
centavos, em moeda portuguesa), 
mais barata do que a energia que 
está a ser produzida pelas estações 
convencionais. Num futuro pró-
ximo, o preço baixará, coma cons-
trução de novas centrais. Segundo 
a opinião do Ministro para a In-
vestigação Científica, a República 
Federal da Alemanha deverá dis-
pensar nos próximos cinco anos, 
para a expansão de reactores, mais 
de um bilião de marcos, uma quan-

por GOMES SERRA 

tia equivalente a 7 milhões e 200 
mil contos. 

Se atendermos que, em todo o 
Mundo existe a capacidade con-
junta de 8.800 megavátios das es-
tações produtoras de energia nu-
clear, poder-se-á concluir que o 
esforço alemão é relativamente 
modesto, Mas quando no início de 
1970 começarem a funcionar as 
instalações Würgassem e de Stade, 
a capacidade de produção alemã 
subirá a 2 400 megavátios. Segun-
do o Dr. Stoltenberg este número 
representa apenas 10% da capaci-
dade de 1980. 

Segundo o relatório anual da 
Comunidade Europeia de Energia 
Nuclear (Euratomo), a República 
Federal da Alemanha será, nessa 
altura, o maior produtor de ener-
gia atómica dentro da referida 
comunidade, com uma capacidade 
total de 60.000 megavátios. A Fran-
ça, pioneira na exp oração de ener-
gia nuclear, deverá ocupar o 2.0 
lugar com 17.000 megavátios. se-
guida da Itália com 12.000 mega-
vátios, da Bélgica com 4.000, e da 
Holanda com 2 000 megavátios. 

Kbin, 7—Outubr -)-67 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Amanhã às 15,30 e às 21,30 

apresenta este cinema 1 filme com 
a voz de GIANNI MORANDI: 

Não sou digno de Ti 
E ainda com Efrikiaa e Nino 

Taranto 
Os mesmos intérpretes de «Mu-

lheres e Recrutas, no seguimento 
dessa admiravel comédia 

produção italiana. 
Maiores de 12 anos. 

Na proxima 5.a-feiaa, o devertído 
romance: 

Tammy e o Doutor 
Com Sandra Dec e Peter Fonda 

que a todos encantará com uma fa-
mosa canção. 
Em Eastmancolor, Também pa-

ra 12 anos. A seguir: 

Agente do F. B. I. 
( Filme de acção) 


